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A bella obra da (►ranja, vae 
de dia para dia ulierfciruaiuIo-se 
111a1s, a ]nodo de (luelll nlullo 

bein sabo da coisa! Ainda Illti-
irlaniente para, honra e gloria, sua 
o nefasio governo acaba de rea-
lisar um enorme emprestinio de. 
1(.):000 contos de réis—a maior 
operaS:•io de credito entre nós. 

Isto foi elltbusiasticamel►te al1-
minciado pelos arautos gr<nljolas, 
com festivos hymmos d0 louvor, 
como se houvesse grande provei-
to para o paiz. I no entretan-
to consta, que se n►anlfestou o 
compadrio do niinisterio Cm pre-
juizo de perto de 1ti0 contos pa-
ra o tl►esouro. 

Bem haj<Mn elles cota tão des-
carada comedia perante o paiz, 
que geralimente os está conhecen-
do, conto é muito precizo. Se ti-
vessem vergouba, calava.ni-se mui-
to caladillhos, visto flue Inais ,:l 
gravam a sltnarã0 actilal do go-
vernó, que este+, passando por urn. 
verdadeiro castigo. 

Elles gritavam contra a duvida 
lluctuante, que tuna adniimistra.-
ção, ao cabo de 8 annos tiniu 
ent 11:000 conios de réis, e 
vêem-se obriga.(los a acresc0mtal-a. 
elll alho C Melo, C0111 mais 6:500 

-contos! 
halos berravam contra os em-

prestinlos; (lue levavam já uma 
grande, p: >r1e da, receita [)obter <I. 

em juros; e no espaço de 17 
meies fazem dois enlprestimos 
na iniportancia de 24:500 con-

tos1 
Elles barafustavam contra as 

eoncessc)es da Zanibezia, a que 
ebamavanl 1111) roubo leito .1 lia-

ção em favor de um lllli ,,o do 
sr. Fontes; pois tiver<un na sua 
alão essas concessi]es, e não só 
as collfi]'mal'aln, mas linda as 

ali\illal'arn. Fizernin ben], J;'t o 

dissenios,n}as passaram pelas for-
cas (,andinas. 

Elles ralhavam pela falta de 
publicidade e querian] syndican-
cias para tudo; r0ctts<narll-sc de-
pois a syndictM' fie unia a.dminis-
trarãto sobre qnq graves 
suspeitas de irregularídade, 1)o•to o 

que 111'a pedissem n'unia repre-
senta.ç,,lo milhares de cidadãos. 

Elles ('•lalrlavall, col,tl•a os a-
migalhotes a passar mo estrarl-
gelro, (117.1.1111; InIZeI11 por lá uns 
20 e tantos até sob pretexto de 
estudar contas. 

h:, para não irmos alais <Ilém. 
brad<lvaln, queixavam-se, lallu-
riaV'a]ll Contra a eniiwra, dos pa-

re.;. que queriam r forurlr, cot,-
tra is forna.dinbas ( li[-, diziam 
n1vonstitu.ciul]aes, e va0 afora, 
respondem a 36 nollw idos em 
8 asnos, coni 11.2 no►Meados em 

:li]i]() 0 tileiO ! 
(Aisliu0 de 1)ru;, dizemos, (1 

dizeu}ol-o com profunda, convie-
ção. As alllbl('(1,'3 (11i-1 os 

nini a tudo a1,w,,a', a ( ,,ido acbal' 
I,ran, a. tudo Yerb,'r•<ir, kkv]anl d:' 
erear-lhes por for(,a lana situa-
rão diff ..11. Por rnl(ro lado a vai-
d<1(1(, e0111 que se Iulgar<lm aptos 
1mra [ lido devia Conduzll-os fa•-

talMlenle aos enlbaraços em dite 
se vêem, e a (1110 não cbegarlani 
se ao Inerlos foss-111 uni terço 
do que se )Prego<tvaiM—Go11CYw 
a Lucia. 

AO I)o o 

)I chegada a occnsião de gri-
lar: Wer•ta, Iiorol Aler(n, qu(, 
;(lei vem o grande npparell]o da 
inachina progressista I Ahi voa) 
o ultimo andor da longa pro-
ciss,5o financeira  do ministro 
da testarueritaa ia 1 Abi vem o 
nunca assaz decantado ioyosto 
do rendimento. 

!Siem(+, povo 1 Povo, álcrta 1 
tres vezes Úlerta 1 

0 imposto, quando é exces-
sivo, irrocionni, iníquo, inscien-
tifico, terra sido alcunhado de 
albarda por homens muito cir-
cunspectos. Ora a albarda pre-
suppõe o burro. Se o imposto 
pôde rasoavelinente chamar-se 
albarda em certos casos, claro 
é que esta albarda tem burro, 
letra animal a que se destina, 

e cujo lombo o deve aguentar. 
É assim, ou não é? O burro 

aqui é pois quem? E' o paiz. F.' 
(.) povo. 

I D.10 somos nós que lhe 
queremos chamar tal nome, 
porque o chomarianios a nós 
mesmos, visto que todos nós 
que, vivemos do nosso traba-
lho quotidiano, havermos de pa. 
gar o tal imposto; e como não 
somos empregados do banco dr. 
Portugal a quem se possa aug-

mentar os ordenados justamen-
te na v('sp('ra de se iir)nginar 
a feliz descoberta do imposto 
de ren,íirnento, leremos d« ai--
rnnear mais alguns inil réis ás 
nossas receitas sem podir n(,g-
menlo aos papalvos dos accio-
uislas dalgum, banco; 

Eflectivarnente, o delicado 
ministro pae do imposto de ren-
dirnento, quando cogitou e1n 
seu bestunto este  inaravilhoso 
reule(lin, quando comerava n 
fantasiar o talhe ch g>anle d'es-
l(t n+,vc+ nIbarda com que ha-
via de tnilli(tzea1• os contribuía. 

tvs de todas as classes, teve a 
esperteza e a finura saloia de 
,nan,iar aviso aos collegas do 
banco de Portugal para qur, 
se prrcatasscrll a temPI) cota o 
pedido d'augruerato d'or•denados, 
a firn de qur por direit+is con-
las, n'agticlla privilegiada clas-
se, quem pagasse o novo elas-- 
posto de rendimenlo, não fos-
sem os empregados, mas sim-
plesmente os acciom,;tns. 
E bera pilh.ida, não é ? Pois 

é a pura verdade. 
Dé-se o arraigo povo ao in 

cornmodo de indagar se cota 

efTeito no mesmo tempo qu(, 
se tratava de pr•opór rio parla-
mento o celebre imposto de 
rendimento, o banco de Poriu 
sal (de, que o actual ministro 
(la fazenda erü director, e pro. 
vav(11lmente voltarãa sel-o,qu in-' 
do largara pasta) não pediu em 
ossembléa geral augmento (t'or. 
denodo para os seus emprega 
(tos. 

Pois não sabiam desta ? Os 
accionistas é que chucharam ti 
pilulii; na véspera de ver os 
seus rendimentos gravemente 
desfalcados pelas novas contri-
buições do rendimento, do se]. 
]o, etc. ele., ainda conserlliran) 

na mnrosca de lhes cercearem 
mais tini tonto para augmentar 
aos ordenados dos empregados 
do banco; e estes é que se fi. 
cam rindo cio imposto de ren-
dimento, porque já, antecipada-
mente houve quem lhes désse 
ajuda para o pagar! 
A caridade., bem ordenada co. 

meça por casa. Não ha que ex-
lranhnr. Talvez o ex-director 
do banco de Portugal cuidasse 
que ninguem dava por esta sua 
esperteza. 0 homem é fino, l5 
isso' é. Mas tambem lia gente, 
não lorpa de todo, que lhe es-
tá no encalro das artimanhas, e 
flue dá facilmente n'ellas. 

Portanto, amigos, s,, o im-
posto de rendimemto é albarda, 
ou antes albardào, e se o povo 
é o burro que a ha-([e e trr(,gnr, 
prepare-se o pobre para esse 
trmise, porque, si,gundo nnnun-
ciam os oraculos do governo, 
pnrece averigundn que j+i p.)rn 
o atino de S 1, de feliz m. moria, 
teremos de experimentar todos 
g(!r„!mente ( menos os emprega 
dos de, bancos que poderem 
Obter augmento d'ordenado ad 
hoc) essa ultima doçura, esse 
carinhoso e paternal beneficio 
publico que se chama o iºnpos 
to de reiidizueizto, devido á bri-
lhante inventiva do insi(me liti-
f;,inte de mysticas testarnenta-
rias 1 

Agorn é que o povo vae co 
nhecer de perto e apalpar a!• 
bellezas do syst(, ma financeiro 
deste novo Colbert que o par-
tido progressista foi desencantar 
á regulo ela alta finança do bati 
co de Portugal. 

Preparem-se tordos, ricos (• 
pobres, grandes e pequenos, sa-
bios e ignorantes, homens e 

mulheres, proprielarios e ofli-
ciaeS dofficio, pata no anil(, 

flue ha- de entrar (1'aqui a afez 
e meio, assistirem á mais te-
merosa cresta de algibeiras, d(, 
(lu(, reza n historia do despo-
tisino financeiro dos tempos 
modernos. 

Vezo deitando as barbas de 
viólho, como diz o dictado. 

Vão fazendo o calculo n 
quanto lhes entra em casa cada 
-111110 para o irem declarar 
conscienciosamente ás commis-
soes do lançamento, e v,io-se 

prevenindo contra a fama im-
tucrecida de ricos sem o ser, 
porque tal fama voe agora pa-
gar-se cara. 
0 imposto de rendimento, 

quanto a nós, voe porém pro-
duzir uma conflagração geral 
no paiz. 

Não queremos ter honras de 
prophetas, mas atrevemo-nos a 
fazer esta propticcia. A historia 
conteniporanea é que nos en-
sina a fazel-a. 0 nosso povo 
não costuma deixar passar sem 
protestos violentos qualquer tri-
buto novo que lhe queiram ini-
pGr e que lhe chegue ao vivo, 
corno este chega. Não costu-
mam estas coisas ir assim á 
primeira. 
A albardai nova fere; o ani 

mal estranha e inforece-se. A-
inda que depois venha a ac-
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comodar-se, da primeira vez 
recusa e arrebenta às oppáre-
lhos. 

Depois, o povo, apezar da 
sua lamentavel ignorancia e in-
dolencia em geral, tem sempre 
o inslincto de distinguir o que 
é evidentemente despotico, ini-
quo e sem base racional, como 
é o imposto de rendimento da 
fórma como o concebeu o pro-
vadissimo empirismo do seu ou-
etor. 

i? o povo na sua rude inge-
nuidade vae perguntar: então, 
pura que é este tributo que 
nós quer esfoliar a pelle? Aili-
da se acaso nós víssemos as fi-
nanças completamente restaura-
das, postas em ordem, metti•-
das a borra caminho; se, visse-
mos já toda, ou ao menos par-
te da divida publica paga; vá; 
sofl'ra-se este mal extremo pa-
ra curar o outro mal de morte. 

Mas se o povo vê tudo ao 
contrario: a divida a crescer em 
vertigens cie rapidez, as despe-
zas a augmentar em desaforada 
caudal, os desperdícios para a-
►nigos a fazerem-se da mesma 
fórma 1 Então, para quE quer 
essa gente do governo que nós 
dispamos a propria camiza na 
repartição de fazenda ? 

Se a divida publica fica na 
mesma, fique co'a breca, mas 
ao menos fique-nos lambem a 
camiza. Agora augmentar as 
contribuições para"ougmentar 
•i (lívida publica ao mesmo tem-
to—sempre é absurdo tão gor-
do que nem os .habilantes da 
aldéa de Paio- Pires já hoje po-
(lerão engolir. Senïlo, veremos. 

['ela nossa parte acreditamos 
sinceramente que o imposto de 
rendimento voe produzir uma 
resistencia popular impossível 
de conter. E realmente essa re-
sistencia, se a houver é justa e 
lllais que fundada. Similhante 
imposto jámais deveria ter vin-
do 5 chancella parlamentar. Um 
governo prudente mandai-o-ia 
riscar da lista dos projectos 
tresnoutados do ministro que 
tivesse a inepcia de o apresen-
tar. 

Ora, se o povo ha-de resistir 
o essa nova albarda, bom ó que 
vá meditando de longe o modo 
sensato de o fazer para se evi-
tarem calamidades maiores. 
E é por isso que julgamos 

do nosso dever gritar-lhe: áler-
ta, poro l 

(Constituinte) 
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0 Chimpanzé evaporou-se, lhe havia declarado não ter es-
sumiu- se, desappareceu 1 ado para o concurso 1 ! 1 

Cheirou-lhe a chamusco nos Coitado 1 É um santo varão 
arraiaes progressistas, e eil-o este Chimpanzé. Ora cae, ora 
de cantaro" em punho a offe- tropeça, ora esmorroa-se ; e, 
rl,c(,r agua lustral ao prior da quando tenta aprumar-se, fo-
Lapa, uào só para ver se do- ge-lhe a terra dos pés e espeta-

mina o incendio que lavra na se até ás orelhas. 
Granja e que ameaça reduzir Porque não estudou elle en 
a cinzas a caranguejola, como leio ? elle que linha sido admi-
para que o secretario privado nístrador do concelho no tem-
do ministro das justiças, em- po em que estes funccionarios 
bebendo o hyssope, na agua aben- aecuatulavào os lugares de con-
çoa(la, I'ar'a desapporecer aquel- servador. 
tas malditas rapozas. Então é bronco. É topado e 

Foram malditos bichos aqucl- grosso como uma porta; ou tão 
lcs que, haviam de apparecer no desmemoriado que nada se pó-
Chimpanzé, que lodo desespe- de fixar na massa encepholica 
rado por lhe chamarem igno- d'aquelle hirsuto Chimpanzé. 
cante, procura ver se com o Dcscnga•lemo-nas. 0 Chim-
despacho de conservador (de panz(s é um ignorante; e se, co-
rapoNas) disfarça um pouco a mo advogado, é demanda per-
sua muito inepcia. dida a que terra a infelicidade 
L possivel qu,• o nosso Chim de lhe cahir em casa ; como 

panzé seja despachado, e que conservador, vai collocar o re-
mais uma vez, contra todas as ,istrò n'um estado calamitoso. 
boas regras e j estica a obser- li. 
var nos concursos, tenhamos 
um ignorante preterindo pes-
soas habilissirnas que coral ellr, 
concorreram; nós porém não 
acreditamos que, por causa de, 
trm homem, que só peza na 
balança da ignorancia, se vã 
de proposito e illègalmenle com-
mclter um escandalo, e preju-
dicar direitos muito justuinen-
te adquiridos por outro. 

Se o Chimpanzé für despi- Loter€a alleanaia-0 governo 
chado, ficaremos envio com- do estado de Ilamburgo auctorisou 
pletamente descrentes; e do al- uma nova grande loteria de dinhei-

ro; e, para procurar a empreza uma 
to das columnas d'este jornal boa venda e confiança em todas as 
pediremos que se acabe coto o partes do niundo, o mesnio gover-
systema de concursos, e qut, no encarregou-se de garanlir o pa-
se estabeleça antes, como re gamento de lodos os pr•eniios. Em 
grn, despresar os concorrhntes consideraç;io de que Ilamburgo per-

Ivrice aos estados toais ricos de Al 
babeis e illustrados, e prefe Iemanha, e que este governo ga-
rir só os que sei- vem os iate- rance com toda a fazenda do esta-
resses iro corrilho, embora es- do, <lesapParece toda a duvida so-
s s homens sejam uns ignoran- bre a solidez d'esta loteria. A mes-
tes, e decin a cada passo uni ma offerece a maior seguranc. a. A 

P casa do Banco Isentlral & C. foi 
soleulne testemunho da sua ine- encarregada de novo da venda dos 
plid,lo. bilhetes, e o nosso jornal d'hojc 

Para se cobrir com alguma publica o annuncio relativo. Todas„ 
cousa e disfarçar o tristissinio as pessoas que quizerem receber 
cIfeito das ra ozas diz a carta bilhetes directamente sem commis-

p cario pódem mandar as ordens im-
passo , o Chimpanzé, que foi mediatamente ao ntrcio principal 
assim classificado, porque, foi de loteria Isenthal & C., em 11a111-
tio concurso despido de protec- bur'bo-

çõcs 1 Divida Iflanettui'asnte-0 nos-
Despido de proíee;ô-es ? so collega portuense aA Luctan pu-
Então, diga-nos o Chirnpan_ blicava ha (lias a seguinte nota cu-

riosa (to estado da divida fluctuan-
ze, isto de concursos é uma le portugueza durante os ultiinos 25 
cousa séria, ou é urna masca- anhos: 
.rada ? Eni 31 de janeiro de 1S5;;— is, 

Se o concurso se deve olhar 1.600A0.t$750. 
como um acto sério, não tinhn Eni 30 de setembro de 1856—rs. 
o Chimpanzé, 2.396:513$569. 

que se munir de Eni 30 de junho de 1858— rs, 
protecções; e ceda rim tem que 3.363:608$280. 
ser u'elles classificado segundo Em 30 do junho de 1859—rs. 
as suas habilitações. 2.172.847,$657. 

Se os concursos não s,-10 arr_ Em 30 de junho de 1860—rs. 
3.3.1S:358,$500. 

Ira cousa mais que uma pura Em 30 de junho de 1861—rs. 
mascara(ln, nem achamos o 4.153:1122,$685. 
Chimpanzé, npezar de ignorara- Em 30 de junho de 186?—rs. 
,te, lão lorpa que se não pre. 1.4•i5:184,y1G0. 

Em de junho de 1863— is. 
venisse com empenhos, nem o 4.1921:700$000. 
publico lho ingcnua, que acre- Em 30 de junho de 1861—rs. 
dite nas declarações de, um ho- 5.816-297, 659. 
raiem que, para encobrir o dos- Eni 30 de junho de 1865 
graçado papel que representou, 6.77-2:3:17$858. 

Em 30 de junho de 1866—rs. 
imagina que nos vendo os olhos 6.2;32:000,Q000. 
para não vermos as rapozas. Eiu 30 (le jimbo de 1867—rs. nieu bom arribo: 

(louve até Uni alor ado tinas- 13.610:055$179. 
p Em 30 de junho de 1868-1'8. Por firnuza dal 1n;nha arniza(le 

tocio que, obsceade pela amí- 12.1 "> 9:0M638, sincera e verda(]eira {gratidão, pro-
zade e pela estupidez, nos elie- I;ni 31 de agosto de 1869— is. curo sempr,, ser-lhe agradavel, e 
gou a dizia, chie o Uiiulpallzb , 1_' 966:115$p21. muito filiais n'esta 0ecasiã0 que 

Em 31 de dezembro de 1870—rs. 
10.488:831$186. 

Eni 31 de dezembro de 1871—rs. 
U.66'8:715$110. 
Em 30 de setembro de 1872—rs. 

15.928:527,$483. 
Em 31 de agosto de 1873—rs. 

16.304:000$000. 
Em 31 de dezembro de 1874—rs. 

3.682:900,000. 
Eni 31 de dezembro de 1875—rs. 

5.284:450,000. 
Eni 31 de, dezembro de 1876— rs. 

9.950:937$753. 
Em 31 de dezembro de 1877—rs. 

8.878:887,$000. 
Em 31 de dezembro de 1878—rs. 

10..163:900$000. 
Em 31 de dezembro (k1879—rs. 

11.9G5:800,000. 
Em 30 de. outubro de 1880—rs. 

17.511:700$525, 
Doença—Adia-se, em Braga, 

gravemente enfermo o sr. dr. Ma-
nuel Alves Pereira de Sampaio, cu-
nhado do nosso respeitavel amuo 
e sympathico correligionario polili-
co sr.dr,Jeronvrmo da Cueba Pimen-
tel. 

Cordialmente fazemos votos pela 
preciosa vida d'aquelle tão dislio-
do cavalheiro. Oxalá que o bonda-
de inflnila se amerceie d'elle, corno 
desejamos. 
Exposiçaïo de l►ellas ar-

tes—O Ceulro Ariislico Portuen-
se realisará nos principios do anuo 
proxinro futuro de 1881, no Pala-
cio de, Cryslal do Porto, unia ex-
posiçúci-bazar de bellas artes, sen-
do a abertura a 27 de marco e o 
encerramenlo a 1 de (traio. í1'ão se, 
linüta sómente á exbibicão d'obras 
d'arte, nias lambem á venda das 
que a isso deslinareni seus donos. 
0 Ca►ariões—Fez-se e publica-

rão portuense do n.° 12 diste ex-
cel!entesemanario popular illustrado. 

provIdeliciia ieanlìsaudaad.a 
—Coo;la•nos que o a(Iniinisirador 
(10 concelho ordenára á Inadre rc-
gentc do Recolhimento do MC1,1 no 
)eus d'esta vida, por obra e grafia 
das meninas e do sr. Itolrigo Vel-
toso, que não deixasse as sr.°' lá 
recolhidas virem faltar á portaria 
com qualquer pessoa sem cita es-
tar presente para ouvir tudo. 

Muito bem ! Duvidamos, porém, 
que tal orderir seja rigorosamente 
cxlensiva a todas, como (leve ser. 
Einquanla aquìllo se conservar as-
sim, com oquella rehenle e suas 
actuaes creadas,não póde deixar de 
haver excepções contrarias ao pre-
ceilo da lei da casa. 

Se essa providencia da auctori-
daede é fundada na desconfiança de 
que alguem conta cá para fói•a o 
que lá se passa, engana-se quem 
vê as coisas por esse, pr•isnia, puis. 
eslainos ao facto de turro Leni cor-
reslrondencia (10 interior. Por aqui 
sabe-se benr corro corre o negocio 
rio eslabelecimen!() á vista dos far-
dos .expostos ao publico... 
GaZell aa atos Noae-ados— 

Corn este litulo começou a publi-
car-se no Porto tini novo campeão 
rta imprensa, orgão dos opprinüdos 
e defensor consciencioso dos di-
reitos sagrados da juslica. E' soma. 
nal. 
Saudamos o collega, desejando 

lhe longa vida e prosperidades. " 
31:naaosto ale reaaeHR--ne.Mo 

—AppareCeti alfrni o decantado re-
gulamento cio imposto de rendi-
inenlo, appruvado por deurelo de 
12 do corrente. E' obra niununieu-
tal ! basta si'r' dos I)rw,rossistas. 

Consta de 235 arligos, 17 capilu-
tos e 13 mappas modelos! 

Veja o povo e adinire... 

•k ear Idade I►anq►llca—im-
plora-se a caridade publica a favor 
do infeliz Manoel Dias, rnor•ador ria 
Fonle de Baixo, nas casas do snr. 
(,achadas, que se acha reduzido á 
miseria. 

Carta ao Gallego da cera 

acabo de saber d'ahi, que no 
coração do meu incomparavel a-
migo existe um vacuo imrnensó. 
Affirmai-n-me com toda a certe-
za que isso tudo é falta de não 
haver conseguido arranjar uni 
casamento à medida de seus de-
sejos. ' 

As suas pretenções de querer 
uma mulher rica, que lhe satis-
faça as ainbiç•ies, estuo-lhe a 
matar. Quem mais digno de tan-
to do que o ainantetico Gallego 
da Cera ? Oli ecos! oh terra 1 
faça-se a vontade completa a es-
te preiencioso. 

Conte comigo agora. Fique cer-
to e lese ince que serei eu mes-
mo que vou encarregar-me de 
lhe arranjar aqui esse negocio. 
Ora, pois, já é tempo de aca-
bar coro as suas lainentaç•5es. 
Tambem não sei que motivos lia, 
da parte d'essa.s mulheres, que 
se n=ato abrandam corri as suaïs 
Inellifluas palavras, 11('111 se per-
suadem corri as suas declamações 
oratorias, nem corri os seus ges-
tos e momices extravagantes, 
nern com a sua brilhantissinia 
posição social  Porventura será 
por acharem-n'o feio, ou consi-
deral-o voluvel andando a bater 
a todas as portas? 

Que gloria, que prazer será o 
meu se, poder conseguir que se-
jam satisfeitos os seus ardentes 
desejos, pagando-lhe assim todos 
os relevantes obsequios que no-
tremente me, dispensou 1 Talvez 
(rue o rneu a.nlig0 não acredite 
isto e e,Stela diwIldo lá conisigo, 
que tudo é muito bonito e inui-
to boui do, dizer-se, mas o peior 
é fazel-o, estando eu preso co-
lho estou .n'esta cadeia. Não lia 
duvida, respondo eu. 'Podo o 
bomeni nasço coln Iria destino 

a cumprir il'eSte mundo, e nao 
ha forças humanas capazes de 
lho resistir por mais fortes que 
sejam. Se por minha parte me 
acho i(ltil preso, é porque assim 
ftti obrigado, visto o nieu des-
tino ser ca pricltoso em querer 
que eu rito aproprie d'aquillo que 
é dos outros. 

Ainda estou a lembrar-me d'a-
quellas peças d'ouro tão lindas, 
[5o encantadoras, e algtinias de 
tão subido valor l Ningnenl po-
d[a resistir aos seus iti,ractivos, 
que não ] Ires lançasse i alão co-
rno eu fiz 1 Foi tini bom acha-
do, lá, isso foi. Náo tenho iri-
vejá, ao roubo do celebre moi-
nho de vento de I3asto, que pou-
co maior foi, sinto sómente que 
os heroes de lá ficassem sãos o 
salvos e eu esteja aqui a pagar 
o n•leu atrevimento. Ainda geral 
que me valem os seus e meus 
amigos progressistas que sto 0 
sal da moralidade, sendo esti-
cava a canella brevemente Inor-
rendo conto o carrapalo fia laut a. 

A benr da moralidade, e pa-
ra honra e gloria do nosso pnr-
tido, é do todo conveniente que 
o meu Gallegninho da Cera e 
ioda a troupe granjola dessa ter-
ra contintíe rio seu louvavel em-
penho de proieg('r-nie descara-
damente, a frui de brevemente 
entrar na posse, elo meu oflìcio 
indus[rioso, e tapar a bocca aos 
regeneradores que não fa.11am se-
não ent moralidade, exigindo-] lies 

indemnisação de perdas e dam-
nos. Oxalá que neto tarde muito 
á estar no meu antigo posto. Quem 
tinha um emprego melhor do 
que eu, sem pagar direitos de 
mercê, nem estar' sujeito a im-
postoà.lgurn ainda mesmo ao do 
rendimento (não sei corno o nos-
so governo pro(-,ressista cahiu em 
tal), nem andar a suar com tra-
balho que fatiga o corpo? Isso 
é que era, apreciavell Tenho im-
mensas saudades de voltar ao que 
fui, embora haja de fazer o meu 
serviço mais de noite do que de 
dia por conveniencia propria. 
liou-rue muitissimo bera com el-
]e, e nada ha que me demova 
a deixal-o; verdade é que a gen-
te nas visitas nocturnas arrisca-
se a muito, e não são pagas nem 
com cartão nem conl escudeiro, 
mas com uma onça de chumbo 
logo rio acto, (rue 0 o peior tri-
buto a que estamos sujeitos rr'es-
te emprego, sendo pego d'uma só 
vez. 
A proposito da bondade que 

tem este emprego, priiicipalmen-
te por se achar isento do celebre 
imposto ele renclifnento que o 
nosso paternal governo louve 
por beira lavrar a todos, fiao vá 
o rneu irrigo lenitrir aquillo 
que esqueceu- ao diabo, pois sa-
be perfeitamente e melhor do 
que, ern que os nossos progl•eS-

S1Stas estão cola unia fome de-

vorante de oito asnos, sendo 
peiores que os abestruzes que 
devoraut tudo que ericoiitra,m, e 
assim capazes de tributarem e 
devorarem os mortos até. 

Vae já longa esta. Fico-nie 
hoje por aqui á espera de oc-
asião opportuna para clizer-lhe o 
niais que sirito. 

Termino siga 1 ficai do-]lte o reais 
profundo reconhecimento e offe-
recendo-lhe o meu valioso presti.-
mo, que estou certo se utilisiry 
d'elle quando muito bem lhe 
aprouver e queira, honrar-ine colo 
suas ordens. Não esteia cora re-
servas agora, para, comigo, aceite 
os meus ollereeiinenlos, lá, que 
não teve Pejo nem vergonha de 
proteger tini ladrão julgado por 
senteuç•1. 

Fico-lhe desejando nina gran-
de infhuericia polilica e uni casa-
mento rico. 

Queira alareseiitar os meus ctun-
prirneutos a iodos os ï1,1 synago-
ga,speciatlnients aos partrcula-
rissimos antigos l áscorlde por Um 
Triz e Aímiptitó. 

Abraço-o como Sendo sincera-
mente parra sempre 

Seu amigo do coração 
Braga, novembro. Belho 

Ufiir al➢l►ello aos catlnollco ,9 

e devotos lie Nos.,•,>aa %cubo-
raa ale Loean•des. 

Manoel Gonçalves de Campos, de 
30 e tantos asnos (Ie idade, resi-
dente na Apulia, encontra-se,, ha 
anhos, prostrado no leito da 110r. 
0 seu estado é verdadeiraiuentc 
dcsgrarado1 pois que, sem outros 
recursos que nïto sejiào os dispensa-
dos pela caridade publica, vê pas-
sar uns após outros os dias (la sua 
vida do fundo d'uni pobre albor' 
gue e de sobre uni miscr•avel Ie a 
em que reme e saffie a indigenI,i 
e a enferuüdade renitente. 



FO1,I•IA DA MANHÃ 
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0 seu atroz soffrer tem todavia 
ulll linitivo:, que é a esperança. 

Sim, elle espera pontue tem fé 
que Nossa Senhora (le Lourdes Ihe 
restaurará a perdida e desejada sau-
(le ; e neste intuito abriga de lia 
muito o sincero desejo de se fazer. 
transportar áquelle santo lunar de 
tanta veneração para os cattnolicos 
e de [ ião ;_; rata recordações para 
milhares de e❑ferinos que o tem vi-
sitado. 

Faltam-lhe, porém, os recursos 
(rara poder realizar o que, agora lhe 
é cousoladora idéa, e recorre por 
isso á caridade de lodos os catho-
licos. A esmola não póde ser mais 
bem applicada. 

!, não será agradavel á Mire (tos 
afllietos qualquer auxilio que se 
preste a um ci'esses seus filhos pa-
ra chegar até Ella ? 
A resposta d'aquelles a quem é 

dirigido o appello, estamos certos, 
não será por palavras, mas sim a 
esmola que htlniildenlenle se pede, 
e que por intermcdio da adminis-
tracüo deste jornal, ou do sr. An-
tonio Bernardino de, Souza, (]' esta 
vida, pódegl. fazer chegar ás níãos 
do infeliz que a implora. 

Fica aberta a snbse,ipe ão pala o 
entrevado da Apulia. 

•Et?1tD.5o• fl'ÉIB•.Ofl'e• 

Verissimo A. Coelho de F.' 3,5000 
Clemencia de Sã cio bago Forte 500 
Virginia A. Carneiro (to Lago 

Forte 1;00 
Maouel (te Sá (10 Lago Foi-te 2$000 

sornrlla 0,5000 

Nsa ssfficrto 
OS termos do', artigo'á27 do 

Cod. do Proc. Civil, se faz pu-
blico que, por seritença de 10 
do corrente, foi julgado e de-
clarado prodigo Manoel Fer-
nandes de Souza, da freguezia 

de Lijó, e actualmente residem 
te na rua das Velhas d'esta vil-
la.-Barcellos, 12 de novem-
bro de 1880-

Verifiquei  a exacção. 
0 juiz de direito-- Rocha Fra-

dinho. 
0 escrivão 

(322) João B, ela Silva Cardoso 

COMPANI 
UM[ 5 El 
Esta Companhia previne os con-

sumidores dos generos da sua fa-
brica que, para não podarem ser illu-
didos com os (te outras, resolveu 
mudar os desenhos e legendas dos 
involucr•os dos setes diversos latia-
cos, comeeando pelo rapé cujos iln-
volueros lerão (Punia fato o noule 
da (,ompanhia com as armas reaes, 
u'outra o desenho (1u edilicio da 
sua fQ)rica, na terceira o fac-siililì; 
da assignatura do seu antigo mes-
1,re dc rapé 1 Joannie e na quarta 
as me(lafhas que terra conquistado 
em lodas as exposições a que tem 
concorrido, e (irlalnleille n'um (tos 
topos o monogranlrna das letras 
C. N. T. X. e no outro a designa-
ção da qualidade do rapé e seu res-
pectivo peso, isto nos volumes de 
liU0 e 25(2 granultaa, e nos volu-
mes de 100, 1i0 e 2;i gralvimas dota 
cinta colil o desenhe da fabrica e 
a ref rrda a•signatura J Joanni• 

Siais p(erir,e 1111(3 continuara a t 

fornecer este artigo nos mesmos vo-
lumes de 1:000, de ZI;00, de 100, 
de 50 e 23 grammas, e ainda n'ou-
lros de menos peso, po,to não acon-
selhar aos seus agentes a requisi-
ção destes, porque julga não estar 
silililhante fabrico nem ao interes-
se do estanqueiro, nenl (lo consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de 1880. 
[2081 

Eoiios oE 3o u••s 
NO juizo de direito desta 

villa e comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão do 3.° offi-

cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a citar os cre-

dores e legatarios incertos ou 

desconhecidos feira da comarca, 

para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario orphano 

logico tn que se procede por obito 
de Manoel José Fiueiredo e mu-

1Ih(,r Luiza Pereira, que forão 

da freguezia d'rircuzc:llo, em 

que é inventariante daria Go-
mes da Agra, - e erra har-

monia com o artigo 2048 do 

Codigo civil e • •'(.° do artigo 

696 do Codigo do Processo Ci-

vil-Barcellos, `23 de outubro 

de 1880. 
Verifiquei. 

0 juiz- Rocha. 

0 escrivão 

328) Paulo A. da Rocha Andrade 

A, 

1fi9!'I•º41á9••• 

LOTERIA DE D1NIMElR0 
sob a GlaraEtifia do Governo, 

SORTEIO 

aos 

15 DE DEZERIERO A. C. 
A novissima Loteria de dinheiro conta 7ÍM O pre-

mios qu(• , iúo extrahidos em 7 Classes. O pr•eco dos bi• 
Ihetes é lixado 11'Otlicio, e iu,porla para todos os Sorlcios 
na primeira Classe 

Riais 11500 para bilhetes 1®BQeiti-os. 
Méis --1,0 para 6itneilos bilhetes 

0 premto maior que nn caso mais feliz se póde ganllar 
lia uovissiuta Loteria de dinheiro importa 

r o flÉis 
Esta Loteria ,conta especialmente os premios seguintes: 

Réis ltéis 
1 a 0°?:i;00,000 _ 62:500,000 
1 a 37:1;110.000 ==- 37:;100,000 
1 a 115 :000,000 = 25:000,000 
1 a 15:000,000 = 15:000,000 
1 a 1:500,000 12:(100.000 
2 a 10:000,000 = 20:000,000 
2 a 7:500,000 = 1t;:000,000 
5 a 6:250,000 . 31:1150,000 
2 a 5:000,000 = 10:000,000 

12 a 3:750,000 - U5:000,000 
1 a 3:000,000 = 3:000,000 

2h a 2:500,000 = 60:000,000 
t a 2:000,000 = 8:000,000 
3 a 1:1';0(1,000 = 1t :500,000 

Ii2 a 1:250,000 = 0;1:000;000 
6 a 1:000.000 = 6:000,000 

108 a 71;0,000 = 81:000,000 
21/i a 500,000 = 107:000,000 

& & & 

Contra envio d'esta quantia em Notas do Banco de 
i'ortugal, estampilhas porltiguezas, ou tambem em te-
tras sobre França, Inglaterra ou Allenlanha mandamos 
logo em carta fechada pelo correio os bilhetes originaes 
en(ourrnen,lados, que são munidos cias Armas do Fbslado, 
a cada conunilente ainda enl tempo justo, e validos pa-
ra todos os Sorlcios da primeira Classe. 
A cada envio de bilheles juntamos o flano do sorteio, 

e logo depois do Sorteio cada possuidor (te bilheles re-
cebe a lista official do sorteio. O pagamento dos pre. 
mios tem lugar intn►e(liatamente pela nossa mediação, 
e sob a veritieaçi+o do Governo em moeda sonante, de-
sejando tambem a morada do ganhador. 

As ordens devem ser endereçadas ao officfro pritifl-
ebhal de Loderla 

J8ENTI1AL S U-
UMIBURG0 

(,9►le111anlfla) 

Correspondemos em Iodas as lingnas iilropenses. As 
cartas chegam cie Portugal a llamburgo em 100 horas 

c, 

L.` 

li1 ÍTJIs CE M MIS N  
0 Juizo de Direito e Orpli ãos 

desta comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão do 3.° of'•ì-
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que s, , 

procedo por fallecirnento d+, 
Anila !liaria de Sã, da fregue-

zia de Paline, em que, é inven-
tariante o viuvo Manoel João de 

Stl, enn harmgnio c(1rt1 o ar-
tigo 2G48- do Codigo (; ivil 

i. ° do art.° (i9(i elo Codigo cio 
Processo Civil.-Barcellos, 1(j 
de novembro de i s80. 

Verifquei a exac(ão. 
O Juiz-Roclna 

0 Escrivão 

(326) Patilo A. ela Mocha Andrade 

-EIMITOS UJE 30 »L&%1 

PELO juizo de direito desta 

c( marca, cartorio do 2.° efli 
cio, de que é escrivão Silva, 

correm Editos de 30 dias, a 
citar todos os credores e lega 

[a rios do finado llaitoel ilartins, 
ela freguezia da Pouza, e os des 

ronhccidos ou domiciliados fóra 

da comarca, para deduzirem 
no inventario o direito que li. 
verein, sob pena de revelia, 

enn cumprimento do pnrigra-

pho Ir.° do artigo 696 do cod. 
do proc. civil. 

Verifiquei- Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 

(324) Manoel Francisco tia Silva 

BIM DEDOP  

ELO juizo de direito da co-
," 11 ele Braga,, cartorio do G.° 

ollicio, Pessa,- coram editos de 
/í.0 dias, a contar do ultimo an-
nuncio, citaudo todas as pessoas 
incertas que se julguem com di-
reito á herança de Antonio Jo-
sé iUirtins da Costa, fallecido', 
na cidade de Braga, onde tinha 
seu domicilio, no estado de sol-
teiro, sem descendentes nem as-
cendentes e sem alguma dispo-
siçao, sendo por isso seus uni-
cos e universaes herdeiros Ala-
ria Joaquina Marques, casada cola 
José Antonio d'Oliveira, da fre-
guezia (1e Creixolrlil, Joalina A-
dela-ide Martins, solteira, de 
maior idade, da freguezia (VA-
dães, Anna Alaria da Luz Alar-
tins, casada coral Alanuel dos 
Santos, d'esta villa, José Joa-
quim Martins, casado, da mes-
ma freguezia de Creixomil, Qtu-
teria 'faria 'Martins, viuva,, Ma-
nuel Sebastião Martins, solteiro, 
(le mníor idade, Antonio José 
'Martins, casado, .Domingos José 
Marlins, solteiro, ide maior idade, 
tambem de CreeIxonill e Domingos 
José Cardoso, casado com Deo-
data do Nascimento Cardoso, da 
praça de Vallençit do Minho 
na dualidade de primos co- ir-

mãos, os ganes para este fim re-
quereram a competente justifica-

ção e habilitação n'aquelle jui-
zo, no qual será deduzido qual-
quer direito até á 3.a audieneia, 
depois (Ia 2.a, posterior ao praso 
dos editos, em que esta citae,,«o 
tem de ser aceusada. As audi-
encias n'a.quelle juizo tens lugar 
no tribunal d'ellas, sito no largo 
ele St.° Agostinho, da mesma 
cidade, todas as 2." e 5.a' feiras, 
não sendo dias feriados ou san-
tificados, porque sendo-o se fa-
z,,iii nos inlmediatos, se tambem 
o não forem. E em virtude de 
carta preeatoria dimanada do 
rnesnlo juizo, se passou o pre-
sente nos teremos do artigo 197 
do cod. do proc. civil.-Barc(l-
Mos, 23 de novembro de 1880. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito-Mocha. 

0 Escrivão 
(327) Pauto A. da R. Andrade 

E.•r•s oE 30 Dias 
elo cart.or•io do escrivão do 4.° 

(Geio, Monteiro, correm editos 
ele 30 dias, a citar todos os cre-
(lor(:s e legatarios desconhecidos 

ou domiciliados fóra da comarca, 

para assistirem, querendo,a todos 
os tontos até final, do inventario 

t que se procede por alleeitnento 

le José Barboza, morador que 

foi na freguezia de Cossourado, 

hem como o auzente em parte 
V,+-erta Domingos Bernardino da 

Silva Mattos, com a pena de re-

velia.--Barcellos, 9 de novembro 

te 1580. 
Verifiquei-bocha. 

0 lscrivão 

(323) Antonio C. Alves Nonteiro 

Ni 

AiRE•AiG•GO 
O dia 5 do futuro mez de 

dezembro, por 10 horas da mo-
nhã, no tribunal judiciario de 
esta villa, teria de proceder-se 
se ti arremalaçcão em hasta pu-
blica da prestação de facto, 
consistente na demolição d'u-
rna hombreira innovadamente 
feita no leito de ribeiro das 
fontes, freguezia de S. Veris-
simo de Tamel, como se acha 
.)rdenada na exectjcào de sen. 
tenra promovida por Manoel 
de Carvalho e mulher, da di-
ta freguezia, contra liaria Lui-
za Lopes, da de Barcellinhos, 
visto esta nüo ter feito a mes-
rne demolição no proso que 
para isso lhe foi marcado --
c..uja hombreira feita ao norte 

d'um campo da executada, mar-
ginal ao inesmo ribeiro, no si-
tio aonde existia um antigo os-
sude, fica distante d'aquelle 
campo 1,9. 0 arrematante tem 
que prestar caução por quantia 
cquiv,alenle ao preço da arre-
matação nos termos do • 2.° 
do art.' 90 • do cod. do proc. 
Barcellos, 20 de novembro de 
1880. ' 

Verifiquei. 
0 juiz-- Rocha Fradinho. 

0 escrivão 

(325) -Tosto P. da Silva. Cardoso 
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J 0• •Ni•ia 
Debaixo ele contrato postal com os governos ele SS. )1JI. do Brazil e 

Grã-Bretanha, para a conduccão das malas 

X31 NAHf ≥ )xDUASL VEZEN Il on& 3,;E 

Cone excellentes aecome.•oclacúes para passageiros de 1." e 3." classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para H3aarau:a-anás, Nauta Caüla:ar•ia :a, trilo GraawIC ciro %> t51 e 
1p0r 0 AQe-"a•e 

PREÇOS 121EDUZ-MON, 
PARA 1." CLASSE 3.a CLASSE 

P,ahia  72$000 36$000 
Ilio de Janeiro   41$000. 36 000 
Santos ..   90000 40 500 

incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assrsZencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva GraatE§ 
P tilf:aeete—a sair cri) 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, cote 

O 

Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. I:m Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

. J. S119, E 

'Jii•]jlJs 

E N1III, G À 11-

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos,da 

E 'r E,1••••'rl IDA  Z,LUA• 'C) ffi,`  ,  
desde vinhos ele meza de 5.' qualidade até vinhos 
supel•iol•es. Rita Direita li.' 5.5. • 

d fC0 
Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

lslay e Callao, locando alternadanlente ern -Pernambuco e Bahia 

PAQUETEIS A SAIA DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

CpalêeL'U Fm 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
%:tiQy:Za•aài•ae. » 23 » —Gota escala por Pernambuco e Bahia 
Potosi  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

Q{•:i7Y•Bt:®/[[:,rgqi++llII( 2U1, U1'•lii•õlt1 ql ➢{• _'1 C , Ç:W•j® pT •I•úi f•Ft"••(( :/S!1Q••Ti ifR,••lY •{ • T•R• ® pQ•pp .IiII:q••••¡¡•p 

•4A•• •`• à/•cl cii . ••1•,á NB ì/YirY ilJ k• lt'.D'Ils r3•'1Z.•:•. YJ ValÌl1 %l•1Vi • t•l:9► 0•1•̀If ii[• 

Pe••caatiaoaDIlaee)  

ili14l8 abe cpp l'tYF•t Q°® 

i11•bDri d,•C•$aQ•••í  

•':ab•D<• a•:ai•o   
Ark- a  
1lisia>Iy e GCai1.,,o  
Sem ati miento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-

oreira vez Vão para o inaperío c10 Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Ca[harína, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A p,", sa gusa para E. WPoa ano eanaaiaailao dC fefl-n•o, é gralt.is 

Lisboa: E. Pinto ltasto c• tJ.°, Caos do Stirlré, G4 
—No Poro: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo; 10. 

Prestam-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
gaencias e nas ( erras onde a Companhia tem corresponden[es. 

E,o:aa°ee11os—U sr. Franclsco Joá Ferreira de Maria. (32) 

GLASSIl,S 
3." 2.a 1." 

40:000 67:500  90:000 
40:000 67 : ï00 99:000 
!)0:1;00 81:000 112:500 
19:,;00 90:000 13;;:000 
1 000 202:500 301::;00 
90:000 207:000 313:000 
90:000 225:000 337 .500 
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PaAA os ro•Tos H aflal 1 E M U MW 
Ern 3 de cada mez sahirá DE' LISBOA um dos paquetes 

d'esla companhia para o Ilio de Jaueiro, )Ionievideo e Bue-
nos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, )Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

A exl)erieoe3a de mais do 28 annos tem feito com 
que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela lin)peza, boa or-
dem, bom tralamento e aecomnlodaçóes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygierle como para 
a coulmodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-
sageiros toem gratis cama, roupa dc cama, corrida cosirhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho '2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço de criados e oulras despezas, assim como o 
transporto de comboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

31AN0E1, t1IN'rf ONfl4) ESTE V ES n•) 
;•.• rim•/:, ^r;Y•-• +••y,•••+ ( ç^—• ••^•,•/Â.•. ,r 

' -( ,¡ /• i •,y' ^-• , Y •. /.y• •• , Y.i•i•i✓l• l̀ ••f?i!1 F;i! r f•4 f  •_;,._f A .•_ •2..-,•.:1 1>t r.•,..•, II 5•.••  

EL[U5 •r••El••, R <<l E INIME 
COh OS 

AOS SIIS. P110PRII GA11.10S, I,Ot,1;1III;IIiOS, AlICA 1'1TECTOS E 
MESTIi1;S I)' BRAS 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de 1'into,,llagalhflesík C.", estabelecidas 
no Torto e em sacavem, recomnlendam-sc pela sua solidez para serem empregados 
nas egre-jas, estacões do can)inbo de ferro, lias entradas dos predios e vestibulos, 
terraços, cosiuhas, et('., se11110 o pl'Cl10 dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, provenientes do es[rangeirq. 
U syslema dos ladrilhos mosalcos empregados desde muitos annos lia lialia, Frar1-

ça, snlssa, Inglaterra e Allemanha, ele., e la bastanle couhec.ido lio llorlo e ep) Lis-
boa, e não tem competidor lia belleza, solidez, asseio, harateza e economia. 

121recos (ICI)aDsita)S ale Liso)(Da Oulr E'or>to: 

DESDE 800 BEIS 0 311;'1'160 QUA1)RA110, 2" 1,AM111,1105, ATÉ 800 
A correspondeneia deve ser dirigida a 

Il'Si•'Ji`t➢, •3:4(R:•E.HY:91Et: oík' C.° 
PORTO E LISBOA 

RI's1IETTE1i-SE DESENIlos Al QUfs1I OS ETIGIB (272) 
Agente em 1Iareellos-1'raaerl4eo mDQ)sé Hoennto a> * 0111veir:a 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade lio Porto) 

FM 3M EDE, Q'GD• H:lle16'f•• 9.II•il:i '1`9CIA• 
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1'QÀBE'11`O 
Deposito em Barcellos no esta belveimonto de Francisco José 

Bento (' Oliveira, rua Direita n.° 55. 
enl compota de fructas, fructn secca, Tem grande variedade  

doces, legurnes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. 

/11I1'RIst1 ASA GAMOIsS--- ,,k DO APOIO 


